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EDITORIAL

Neste encerramento do ano de 2007 
devemos reconhecer que o mesmo não 
nos deixará saudades em relação a um 

avanço significativo quanto às soluções, que 
buscamos há muitos anos, para os graves 
problemas que afetam os Planos de Benefícios 
administrados pela REAL GRANDEZA. 
Por outro lado, devemos ficar orgulhosos 
com o desempenho de nossos associados 
aposentados, ativos e pensionistas -, que 
organizados e conscientes dos seus legítimos 
direitos puderam demonstrar o efetivo poder 
da nossa união e mobilização na defesa da 
REAL GRANDEZA e de sua Patrocinadora 
FURNAS.

Destaque-se que o ano de 2007 foi 
marcado pela falta de posicionamento do 
governo federal na indicação dos dirigentes 
do setor elétrico, deixando sem rumo o 
setor estratégico de energia do país. Os 
cargos de Ministro de Minas e Energia e 
Presidente da ELETROBRÁS estão sendo 
ocupados até hoje interinamente. Em FURNAS 
o novo Diretor Presidente só foi designado em 
agosto permanecendo até agora indefinida 
a posição dos demais Diretores, sem serem 
confirmados em seus cargos ou substituídos. 
Os reflexos destes adiamentos estarão 
certamente refletidos tanto nos Balanços 
das empresas, quanto em conseqüências 
a médio prazo para o setor elétrico brasileiro.

No âmbito da REAL GRANDEZA, apesar 
dos esforços desenvolvidos durante todo 
o ano, não obtivemos o êxito desejado 
quanto ao andamento das soluções para os 
problemas dos benefícios defasados do Plano 
de Benefício Definido - BD. O prometido 
“saldamento” do Plano BD que foi “fechado” 
em 2005, não se concretizou; apesar de terem 
sido aprovadas no Conselho Deliberativo da 
FRG as “diretrizes de saldamento” que criavam 
a oportunidade para se corrigir os referidos 
problemas quando da formalização do 
mesmo. A possível negociação com FURNAS 
e ELETRONUCLEAR sobre a extensão do 
Plano de Saúde dos ativos aos aposentados 
e pensionistas, também não encontrou 
interlocutores por parte das Patrocinadoras da 
REAL GRANDEZA face à situação de indefinição 
apresentada anteriormente.

Um fato relevante a ser destacado foi 
o Relatório da Fiscalização da Secretaria de 
Previdência Complementar “SPC”, apresentado 
à REAL GRANDEZA em ago to de 2007, 
contendo uma série de “determinações” 
que, caso implementadas, afetarão seve-

ramente as condições econômicas dos 
Participantes e Assistidos do Plano BD, com 
significativos aumentos de contribuições. Até 
a nossa edição a REAL GRANDEZA ainda não 
tem uma definição, por parte da SPC, quanto à 
adoção ou não das referidas “determinações”.

No sentido de defender seus associados 
quanto às referidas “determinações”, a APÓS-
FURNAS já impetrou na Justiça dois pedidos 
de liminares: o primeiro, na ação da 28ª Vara 
Federal (a que cobra o restante da dívida 
de FURNAS, no valor de R$ 2,2 bilhões a 
preços de 2004) para impedir o aumento 
de contribuição para pagamento do suposto 
déficit de 2000; o segundo, numa nova ação 
interposta na 21ª Vara Federal, para impedir 
o aumento de contribuição para arcar com 
parte do custo da despesa administrativa que 
desde a criação da FRG é de responsabilidade 
da Patrocinadora FURNAS, e, atualmente, 
também da Patrocinadora ELETRONUCLEAR. 
Ambas encontram-se em fase de ouvir as 
partes envolvidas.

Em relação à intenção de alterar a gestão 
da REAL GRANDEZA, tentativa do Presidente 
de FURNAS, Luiz Paulo Conde, que propôs 
exonerar os atuais Diretores em pleno 
mandato indicando novos dirigentes para 
FRG, a APÓS-FURNAS liderou a resistência 
com a manifestação de seus associados, no 
dia da reunião do Conselho Deliberativo da 
FRG, revertendo a intenção da Patrocinadora 
FURNAS.

O ano de 2007 não deixa saudades. Por 
outro lado ele demonstrou que a luta deverá 
ser permanente e que haverá muito a fazer 
em 2008. Devemos nos manter alerta na 
preservação do nosso patrimônio, hoje na 
REAL GRANDEZA, alvo da cobiça alheia. 
Buscaremos nossos direitos a uma velhice 
digna para a qual contribuímos por toda nossa 
vida laborativa e continuamos a contribuir 
ainda hoje, como aposentados. Para tanto 
não vacilaremos em dar continuidade aos 
entendimentos administrativos, às medidas 
judiciais já impetradas ou iniciar outras, bem 
como, à convocação de manifestações que se 
façam necessárias para que nossos direitos 
sejam respeitados. Contamos com todos 
vocês, nossos associados: ativos, aposentados 
ou pensionistas, que recentemente já 
demonstraram o poder da nossa união e 
da nossa mobilização na defesa da REAL 
GRANDEZA.
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PLAMES

PLANO PATROCÍNIO  DO FESP

Básico Assistidos e dependentes 80,3 %

Básico Agregados 64,4 %

Especial Assistidos e dependentes 52,4 %

Especial Agregados 41,8 %

Executivo Ativos 0

Executivo Assistidos e dependentes 11,8 %

Executivo Agregados 0

Executivo Plus Ativos 0

Executivo Plus Assistidos e 
dependentes

12 %

Executivo Plus Agregados 8,7 %

A APÓS-FURNAS tem recebido 
inúmeros telefonemas, cartas 
e e:mails de seus associados 

aposentados e pensionistas, recla-
mando sobre o reajuste assustador 
que está sendo implantado na folha 
de dezembro/2007 de todas as con-
tribuições para os diversos Planos do 
PLAMES. Estes reajustes variam de 
20% a 50%, enquanto seus bene-
fícios do INSS e da FRG foram rea-
justados apenas em 3,3%, neste úl-
timo ano. Se considerarmos os anos 
anteriores, vemos que tem sido uma 
constante esta defasagem.

Esta situação vem ocorrendo há 
vários anos e a Associação tem reali-
zado todos os esforços no sentido de 
sensibilizar os ativos, seus sindicatos 
e principalmente as patrocinadoras 
FURNAS e ELETRONUCLEAR, para a 
difícil situação em que se encontram 
seus aposentados e pensionistas, 
sem capacidade financeira de arcar 
com as suas próprias despesas do 
PLAMES.

Senão vejamos a situação  
atual deste reajuste, onde as des-
pesas mensais do PLAMES são de  
R$ 7,4 milhões enquanto as contri-
buições mensais arrecadam apenas 
R$ 4,4 milhões. O Fundo Especial do  
PLAMES - FESP vêm sendo utilizado 
para patrocinar reajustes menores 
nas contribuições, mas por decisão 
do Conselho Deliberativo este Fun-
do deve permanecer sempre por 4 
anos. Desta forma só é possível usar 
R$ 2 milhões mensais do FESP. Ficam 
faltando ainda R$ 1milhão por mês 
que deve ser obtido pelo aumento na 
contribuição mensal. 

Na verdade a decisão do Conse-
lho Deliberativo da FRG consiste em 
como distribuir estes R$ 2 milhões 
que vêm do FESP. Para tanto decidi-
ram que o subsidio maior seria con-
cedido para as contribuições dos Pla-
nos Básico e Especial e que os Planos 
Executivo e Executivo Plus contariam 
cada vez menos com patrocínio do 
FESP. 

Sendo assim temos, já após o reajuste implantado em dezembro de 2007, 
os seguintes patrocínios do FESP:

Os reajustes ora implantados, 
como podem ver, contam com os 
recursos do FESP  e portanto, não 
atendem a Secretaria de Previdência 
Complementar - SPC que em seu Re-
latório de Fiscalização de 2007 ain-
da determinou que não se usasse o 
FESP.

A situação é de difícil solução 
sem que FURNAS e ELETRONUCLEAR  
assumam a responsabilidade social 
que têm para com seus ex-empre-
gados. É muito fácil realizar ações 
de responsabilidade social com as 
comunidades vizinhas a suas instala-
ções ou a sociedade em geral e não 
voltar sua atenção a grave situação 
que vem ocorrendo em relação ao 
PLAMES para os aposentados e pen-
sionistas.

A cada ano transferem-se para pla-
nos inferiores até que não têm outra 
alternativa a não ser sair do PLAMES. 

NOTA: Assistidos – aposentados e pensionistas

Antes do atual reajuste 1.800 titulares 
já não pertenciam ao PLAMES.

A continuar esta situação volta-
remos a estaca inicial do PLAMES, 
isto é, a posição de 1985 quando foi 
criado, apenas para cobrir a parcela 
de 10 % do  risco hospitalar que as 
Patrocinadoras não cobrem em seus 
Planos de Saúde para seus emprega-
dos. 

A APÓS-FURNAS promoverá em 
2008 encontros com as outras As-
sociações de Aposentados do grupo 
ELETROBRÁS, todas com o mesmo 
problema, bem como com as entida-
des representativas dos empregados 
de FURNAS, ELETRONUCLEAR e da 
própria FRG, para que sejam traça-
das as medidas a serem adotadas em 
bloco no sentido de obter a extensão 
do Plano de Saúde concedido aos 
empregados para seus ex-emprega-
dos aposentados e pensionistas.
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FURNAS, após encerramento 
do mandato de seus 2 
representantes no Conselho 

Deliberativo da FRG, substituiu-os em 
agosto de 2007, passando a compor 
o referido Conselho os empregados 
Ruy Campelo / Ana Luiza (suplente) 
e Pedro Motta / Victor Albano 
(suplente), sendo eleito entre seus 
pares o primeiro como Presidente do 
Conselho Deliberativo da FRG.

Em reunião do Conselho 
Deliberativo de 28/11/2007 os 
novos Conselheiros propuseram a 
exoneração do Diretor Presidente, 
Sergio Wilson Ferraz e do Diretor de 
Investimentos, Ricardo Nogueira, em 
pleno cumprimento de seus mandatos 
e concomitantemente apresentaram 
dois novos nomes para substituí-los.

O Presidente Conde que em seu 
discurso de posse em FURNAS, em 
agosto do corrente ano, garantiu 
a todos a preservação da REAL 
GRANDEZA apresentava através de 
seus representantes mudanças nos 
dois principais postos da Diretoria 
Executiva da FRG: Diretor Presidente 
e Diretor de Investimentos.

A APÓS-FURNAS, na defesa 
da REAL GRANDEZA, mostrou-se 
frontalmente contrária a proposta 
apresentada e divulgou sua posição, 

tanto no âmbito interno quanto 
na imprensa, tendo o assunto sido 
objeto de diversas reportagens em 
jornais de grande circulação nacional: 
O GLOBO (capa e matéria interna por 
2 vezes na mesma semana), Folha 
de São Paulo (por 2 vezes na mesma 
semana), Estado de São Paulo, 
Gazeta Mercantil, Rádio CBN (por 2 
vezes na mesma semana).

Pela primeira vez todas as 
entidades representativas 
dos empregados (ASEF e 
sindicatos) e dos aposentados, 
APÓS-FURNAS, estiveram 
unidas em defesa da REAL 
GRANDEZA, tanto nos 
prospectos distribuídos quanto 
na manifestação realizada na 
porta de FURNAS, no Escritório 
Central, no dia da reunião do 
Conselho Deliberativo.

E foi assim que, respaldados 
pelo movimento de todos, os 
nossos representantes eleitos 
no Conselho Deliberativo da 
REAL GRANDEZA, ativo e 
aposentados, acompanhados 
pelo representante da 
ELETRONUCLEAR, insistiram 
na realização da reunião 
e deliberaram, tendo sido 
rejeitada por 6 votos a zero a 

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO 
DA DIRETORIA DA REAL GRANDEZA

proposta apresentada.
Vencemos a primeira batalha de 

uma guerra que está só começando. 
Sem as medidas judiciais na defesa 
dos nossos direitos e sem união 
e mobilização de cada um de nós 
quando convocados, não teremos 
êxito em melhorar nossos benefícios 
e impedir o uso político dos recursos 
acumulados nestes 35 anos de 
existência da REAL GRANDEZA.

A Presidente da APÓS-FURNAS, Tania Vera, em manifestação 
realizada na sede do Escritório Central de FURNAS

Manifestantes seguem 
em passeata rumo a 
REAL GRANDEZA
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A legria e união foram marcos 
das festas de confrater-
nização realizadas pela 

APÓS-FURNAS no Rio e nas áreas 
regionais durante os meses de 
novembro e dezembro de 2007.

No Rio de Janeiro, cerca de 
800 pessoas divertiram-se numa 
animada festa com o tema “Vamos 
Brindar a Alegria”, realizada no dia 
13 de dezembro, no Clube Monte 
Líbano.

A Presidente Tania Vera e 
demais membros da Diretoria 
Executiva recepcionavam os 
convidados logo na entrada do 
evento.

Em cada mesa o champanhe 
era convite para que no final da 
festa as pessoas brindassem à 
“Alegria” de estarem juntos. A 
animação ficou por conta dos 
participantes, que se embalaram 
ao som da BIG BAND TUPY.

Durante o brinde a Diretoria 
desejou a todos um Feliz Natal e 
um ano de muitas conquistas. 

 O Vice-Diretor 
Administrativo da 
APÓS-FURNAS, Otávio 
Madeira prestigiou a 
confraternização dos 
associados da regional de 
Teresópolis, organizada 
com o apoio do 
representante Henrique 
Rodrigues

Confraternização do Rio reuniu cerca 
de 800 pessoas num animado baile 

Em Resende a festa ficou por 
conta de um jantar ocorrido 
no dia 29 de novembro 

Confraternização Anual
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Em Belo Horizonte os associados se 
confraternizaram durante um almoço 

Em Rio Verde os associados 
desfrutaram de momentos de muita 
alegria entre amigos e familiares 

Confraternização Anual

O clima de descontração e amizade tomou conta 
do encontro promovido pelos associados de Angra

Em todas as outras áreas em  
que a APÓS-FURNAS dispõe de 

representantes regionais também 
foram realizadas confraternizações 

de final de ano, a saber: 

Brasília (DF), Cabo Frio 
(Região dos Lagos), 
Cachoeira Paulista, 

Carmo do Rio Claro, Curitiba, Friburgo, 
Goiânia, Juiz de Fora, Mogi das Cruzes, 

Passos, Riberirão Preto e São Paulo. 

Em Franca o bate-papo foi posto em 
dia durante um almoço 

No dia 1º de dezembro foi a vez dos associados de 
Campos se reunirem durante um almoço

Em Uberlândia os associados se reuniram durante 
um animado jantar 

No jantar realizado para os 
associados de Itumbiara a 
animação ficou por conta dos 
amigos da APÓS-FURNAS, 
Álvaro e Minara, que 
abrilhantaram o encontro 
com belíssimas melodias
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PAGAMENTO: Benefícios de até um salário mínimo  
começaram a ser pagos no dia 20 de dezembro de 2007

	
Calendário foi antecipado para quem recebe piso nacional

Até 01 
Salário 
Mínimo 

Tabela de pagamentos de 2008 

FINAL dez/07 jan/08 fev/08 mar/08 abr/08 Mai/08 jun/08 jul/08 ago/08 set/08 out/08 nov/08 dez/08 
1 20/12 25/01 25/02 25/03 24/04 26/05 24/06 25/07 25/08 24/09 27/10 24/11 22/12 
2 21/12 28/01 26/02 26/03 25/04 27/05 25/06 28/07 26/08 25/09 28/10 25/11 23/12 
3 26/12 29/01 27/02 27/03 28/04 28/05 26/06 29/07 27/08 26/09 29/10 26/11 26/12 
4 27/12 30/01 28/02 28/03 29/04 29/05 27/06 30/07 28/08 29/09 30/10 27/11 29/12 
5 28/12 31/01 29/02 31/03 30/04 30/05 30/06 31/07 29/08 30/09 31/10 28/11 30/12 
6 2/01 1/02 3/02 1/04 2/05 2/06 1/07 1/08 1/09 1/10 3/11 1/12 2/01 
7 3/01 7/02 4/03 2/04 5/05 3/06 2/07 4/08 2/09 2/10 4/11 2/12 5/01 
8 4/01 8/02 5/03 3/04 6/05 4/06 3/07 5/08 3/09 3/10 5/11 3/12 6/01 
9 7/01 11/02 6/03 4/04 7/05 5/06 4/07 6/08 4/09 6/10 6/11 4/12 7/01 
0 8/01 12/02 7/03 7/04 8/05 6/06 7/07 7/08 5/09 7/10 7/11 5/12 8/01 

Acima de 
01 Salário 
Mínimo 

Tabela de pagamentos de 2008 

FINAL dez/07 jan/08 fev/08 mar/08 abr/08 mai/08 jun/08 jul/08 ago/08 set/08 out/08 nov/08 dez/08 
1 e 6 2/01 1/02 3/03 1/04 2/05 2/06 1/07 1/08 1/09 1/10 3/11 1/12 2/01 
2 e 7 3/01 7/02 4/03 2/04 5/05 3/06 2/07 4/08 2/09 2/10 4/11 2/12 5/01 
3 e 8 4/01 8/02 5/03 3/04 6/05 4/06 3/07 5/08 3/09 3/10 5/11 3/12 6/01 
4 e 9 7/01 11/02 6/03 4/04 7/05 5/06 4/07 6/08 4/09 6/10 6/11 4/12 7/01 
5 e 0 8/01 12/02 7/03 7/04 8/05 6/06 7/07 7/08 5/09 7/10 7/11 5/12 8/01 

Desde o dia 20 de dezembro 
de 2007, o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 

começou a pagar os benefícios 
referentes a dezembro de 8,5 
milhões de segurados que recebem 
até um salário mínimo. O novo 
calendário do INSS antecipa em 
uma semana o pagamento dos 
beneficiários que recebem o piso 
nacional e têm benefícios com finais 
de 1 a 5. (confira as tabelas) 

Agora, o pagamento dos 
beneficiários que recebem até um 
salário mínimo será feito em dez 
dias úteis, começando nos últimos 
cinco dias úteis de cada mês até os 
cinco primeiros dias úteis do mês 
seguinte. Para todos os outros, o 
pagamento continuará sendo feito 
nos cinco primeiros dias úteis de 
cada mês.

Para evitar acúmulo de pessoas 
nos bancos em dias de expediente 
reduzido, como a véspera do Natal 

(24 de dezembro) e a quarta-
feira de cinzas, o acordo entre o 
governo e os bancos conveniados 
com a INSS estabelece que serão 
considerados dias úteis apenas 
aqueles em que o expediente 
bancário seja realizado com horário 
normal de atendimento.

Os benefícios de até um 
salário mínimo com finais de 6 
a 0 e os dos que recebem acima 
do piso, continuarão a ser pagos 
nos cinco primeiros dias úteis 
do mês subseqüente ao mês de 
competência.

A antecipação vale tanto para os 
segurados que recebem em conta 
bancária como para os que sacam 
o benefício com cartão magnético. 
O acordo estabelece, ainda, que 
os bancos são responsáveis pela 
renovação anual da senha dos 
segurados que recebem via cartão 
magnético. 

Os segurados com número 

de benefício terminado em 1 e 6 
recebiam no primeiro dia útil, os 
com benefício terminado em 2 e 7, 
no segundo dia útil, os benefícios 
com final 3 e 8, no terceiro dia 
útil, os com final 4 e 9, no quarto 
dia e aqueles com final 5 e 0 no 
quinto dia útil. Essa forma de 
pagamento foi mantida para quem 
recebe mais que o piso nacional.  
Embora o piso constitucional seja 
de um salário mínimo, alguns 
pagamentos do INSS podem ter 
valor menor. São os casos de pensões 
por morte divididas por grupos de 
familiares; auxílios-acidente, que 
complementam a remuneração 
de pessoas que perderam parte 
da capacidade de trabalho, mas 
não são inválidas; e os descontos 
referentes a pensão alimentícia.  
 
Fonte: ACS/MPS – Assessoria de 
Comunicação Social do Ministério da 
Previdência Social 


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O Bazar de Natal da APÓS-
FURNAS, realizado entre os dias 
17 a 21 de dezembro reuniu os 

artesãos num clima de muita harmonia 
e criatividade. Com propostas de peças 
diferentes e preços acessíveis, o público 
consumidor aproveitou as novidades, 
adquirindo seus presentes.

Com o objetivo de promover o 
reencontro entre os colegas da ativa 
e aposentados, trocar experiências, 
idéias e ainda gerar lucro para os 
expositores, a APÓS-FURNAS mais 
uma vez cumpriu seu papel.

Como já é tradição, no último 
dia do Bazar foram sorteadas cestas 
contendo alguns produtos expostos. 
Neste ano os vencedores foram:

  Rafael de Souza Aguiar
  Eliane Lopes dos santos
  Vera Fernandes
  Ester Marinho
  Carla Leizerovith

24 de Janeiro 
Dia do Aposentado

Bazar de Natal da APÓS-FURNAS

A IDADE DE SER FELIZ

Mário Quintana

Existe somente uma idade para 
a gente ser feliz, somente uma 
época na vida de cada pessoa 
em que é possível sonhar e fazer 
planos e ter energia bastante 
para realizá-los a despeito 
de todas as dificuldades e 
obstáculos. 
Uma só idade para a gente se 
encantar com a vida e viver 
apaixonadamente e desfrutar 
tudo com toda intensidade sem 
medo nem culpa de sentir prazer. 
Fase Dourada em que a gente 
pode criar e recriar a vida 
à nossa própria imagem e 
semelhança e vestir-se com 
todas as cores e experimentar 
todos os sabores e entregar-
se a todos os amores sem 
preconceito nem pudor. 
Tempo de entusiasmo e coragem 
em que todo desafio é mais 
um convite à luta que a gente 
enfrenta com toda disposição 
de tentar algo NOVO, de NOVO 
e de NOVO, e quantas vezes for 
preciso.

Essa idade tão fugaz na vida da 
gente chama-se PRESENTE e 
tem a duração do instante que 
passa.

A APÓS-FURNAS permanece com 
o objetivo de atualizar todos os 
dados cadastrais de seus associados. 
Continuamos verificando que alguns 
telefones e  e-mails não existem mais, por isso 
pedimos que verifiquem seus endereço, telefones 
e e-mail através dos telefones (21) 2528-5024 ou  
(21) 2286-8267, aos cuidados de Eliane / Júnior.
Para nós é muito importante mantermos contato 
com vocês.

Atualização cadastral

A união faz a força

A APÓS-FURNAS parabeniza 
a Dupla 12, formada pelos 
associados Nelson Boni-
fácio, como titular e Willy 

Ramos, como suplente, ambos 
conselheiros da Associação, por 
vencerem as eleições para o Con-
selho Fiscal da FUNDAÇÃO REAL 
GRANDEZA.

A dupla contou com o apoio 
da Associação durante toda a sua 
campanha. Embora o resultado 
deste movimento tenha sido posi-
tivo, conclamamos todos os asso-
ciados para uma maior participação 
no dia-a-dia da nossa 
APÓS-FURNAS. Sabemos que é a 
união que faz a força!
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“Recentemente o Conselho 
Deliberativo da REAL GRAN-
DEZA foi instado a manifes-

tar-se sobre proposta de substituição 
do Diretor-Presidente e do Diretor de 
Investimentos.  Com o apóio da APÓS-
FURNAS, da ASEF, dos Sindicatos e 
presença representativa de partici-
pantes e assistidos que deixaram seus 
afazeres para protestarem na porta 
de FURNAS e da REAL GRANDEZA, o 
Conselho Deliberativo manteve-se fir-
me e votou contrariamente a proposta 
de indicação política para cargos alta-

mente técnicos. A REAL GRANDEZA 
vem se recuperando da imagem ne-
gativa em passado recente, como, por 
exemplo, a perda de R$ 152 milhões 
no Banco Santos.  A atual Diretoria, 
em sintonia perfeita com o Conselho 
Deliberativo, vem recuperando essa 
imagem no mercado e obtendo exce-
lentes resultados em seus investimen-
tos. Fechou o exercício de 2006 com 
um ótimo superávit e, até novembro, 
já apresentava uma performance para 
atingir um superávit da ordem de 1 bi-
lhão de reais ao final do exercício de 

2007. Portanto, não devemos mexer 
naquilo que vem dando certo e, mui-
to menos, aceitar indicações políticas.  
Não estou aqui fazendo juízo de valor.  
As pessoas indicadas, cujos currículos 
profissionais desconheço, certamente, 
merecem nosso respeito e considera-
ção, entretanto, precisamos manter 
o time que vem obtendo vitórias. Aos 
Participantes, aos Assistidos, às enti-
dades representativas de classe e aos 
conselheiros que muito bem souberam 
conduzir o processo decisório, o meu 
respeito e admiração”.  

Notícias do Conselho Deliberativo da Real Grandeza 
relatadas pelo Conselheiro Horácio de Oliveira
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1. Notificação Extra-Judicial à Secretaria 
de Previdência Complementar – SPC - impetrada 
em setembro de 2007 – sobre o cumprimento das 
disposições legais para o fechamento/colocação do Plano 
BD em extinção por parte da patrocinadora instituidora 
FURNAS e pela ELETRONUCLEAR.  

A SPC não respondeu no prazo e informou que a FRG estaria 
respondendo as questões. A REAL GRANDEZA enviou 
correspondência explicando o inexplicável, isto é, que 
entendia que a SPC tinha autorizado o fechamento quando 
do aceite do famigerado Plano Saldado, morto e enterrado. 
Sendo assim naquela data não estaria sendo obrigada às 
determinações legais vigentes, que impõem a autorização 
formal da SPC para colocar o Plano BD em extinção. 
Registra que não houve uma avaliação atuarial específica, 
nem os compromissos firmados com as Patrocinadoras em 
decorrência do fechamento do plano, porque foi fechado 
sem estar saldado, apresentando apenas os balanços e 
avaliações atuariais dos últimos anos. Estamos aguardando 
orientação de nossos advogados sobre a continuidade das 
medidas decorrentes desse processo.

2. Solicitação de liminar em ação que corre 
na 28ª Vara Federal -  para impedir o aumento 
de contribuição determinado pela SPC em seu Relatório 

MEDIDAS JUDICIAIS REALIZADAS PELA APÓS-FURNAS 
de Fiscalização de 2007, referente ao suposto déficit 
apresentado nos Balanços da FRG desde 2000. Trata-se de 
pedido de liminar em ação contra FURNAS para que esta 
pague a dívida com a FRG e que impediu a privatização de 
FURNAS. Por avaliação do perito contábil do juízo, resta 
ainda o valor de R$ 2,2 bilhões, a preços de novembro 
de 2004. Entende-se que caso esta dívida seja julgada 
procedente, não existiria o referido déficit, cuja cobrança 
ora  a SPC determinou que seja realizada.

Ainda não conseguimos a liminar para impedir o aumento, 
da ordem de 39% em nossas contribuições à FRG.  Por 
decisão do Juiz, foi ouvida a UNIÂO (SPC), o Ministério 
Público e ora está sendo intimada a FRG para se 
pronunciar.

3. NOVA AÇÃO PARA IMPEDIR A COBRANÇA DO 
CUSTO ADMINISTRATIVO DO PLANO BD – Ação 
impetrada na 21ª Vara Federal em dezembro de 2007 
– solicita liminar para impedir a determinação da SPC 
através do Relatório de Fiscalização de 2007, que entende 
deve ser aplicado o conceito de paridade contributiva para 
o custo administrativo do Plano BD.

Em função do recesso do Judiciário ainda não houve 
julgamento da solicitação da Liminar.


